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  “Prefiro a companhia dos animais. Eles são muito mais simples.”


  Freud, 1930


  


  Esperei impaciente, 27 anos,


  para contar como se comportam


  meus pacientes.
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  As situações descritas neste livro são reais e fruto de um trabalho de pesquisa em mais de 5 mil fichas de cães atendidos em consultório. Alguns nomes foram substituídos, por razões óbvias. Qualquer semelhança com a realidade não é mera coincidência. Aqui, nada é fictício, nada é loucura, nada é fruto da imaginação, apenas da observação e da admiração.




  Eles fazem parte do nosso dia a dia, fazem parte da nossa família, e porque não dizer da nossa vida? Para os amantes de cães, temos à disposição uma razoável bibliografia. Mas para os fanáticos por cães, a literatura é bastante escassa. Consideramos fanático aquele que estabelece fabulosos laços afetivos com seu animal de companhia. Este leitor está carente de textos em que possa compartilhar experiências vividas sem que elas sejam analisadas ou interpretadas por estudiosos, mas sim relatadas com humor e amor. A proposta é transformar em texto e ilustração casos e situações do dia a dia, nos quais os protagonistas são os cachorros. Não pretendemos um compromisso técnico com o estudo do comportamento ou a solução de problemas, mas sim um relato simples e fiel, permitindo assim que o leitor identifique-se e sinta-se à vontade para aceitar sua “loucura” pelos cães. A palavra loucura é usada intencionalmente, pois, muitas vezes, as pessoas se sentem inibidas ao comentar alguma façanha realizada pelo cachorro por acharem que estarão correndo o risco de serem consideradas “loucas”.




  Garantimos que após a leitura deste livro, todos se sentirão perfeitamente “normais”.




  O GRANDE DITADOR




  O grande ditador tem certeza absoluta que é o dono de seu dono.
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  Whiskie, meu schnauzer de quatro anos, tem o controle total da casa. À noite, quando me levanto para ir ao banheiro, tenho que ser mais rápida que ele, caso contrário perco meu lugar na cama. Quando isso ocorre, não me resta alternativa senão dormir no sofá da sala. No início tentava enfrentá-lo, mas sua persistência e o sono que eu sentia me obrigavam a desistir. Quando nos encontramos na manhã seguinte, me recebe todo contente e vitorioso. 1 a 0 para ele.




  Ziggy, um poodle de sete anos, sempre dá a última palavra! Irrita-se por qualquer coisinha. Quando é contrariado, vai imediatamente para o meu quarto e ensopa meu travesseiro de xixi. Ele mesmo leva sua coleira na boca quando vai passear. Imagine se ele iria permitir que alguém o conduzisse!
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